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nao posso... Tem 
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Eu.aI._E'..- sim.r. elle partiu esó 

^"/ias... percebes?... Perdemos a occasiSo...
hoje um imfiortuAo que só se vai embora d'aqui a três P

'

«5>

•22

'rs,

•es-

C3S>

eso
2.3"

S.

8
ÍP

!uS cLBSÍ.

j1

¦Vi

ei



O RIO NU — 18 DE FEVEREIRO DE 1903

EXPEDIENTE
ASSIONATÜRAS

Anno  12$000 [ 6 mezes  7Í000
NUMKKO AVULSO

Na Capilnl  100 rs.
Nos Estados  200 rs.

Publica unumiliiieiite ccrcn de 5.000
gravuras.

Os originnes envíadus A mlncçilo nao serita
restituidos, ainda que nao sejam publicados."SEMANAMSHDA™

Chegou também a minha vez, leitores,
De despir asemana ..
Todos os rcdactores

Ho Rio jYít, a folha mais magana,
Que rival nao conhece cm todo o

[mundo,
Tiveram já esse prazer jocundo,

Essa grande ventura...
Chegou a minha vez ; eu também

[quero,
{Pois sou lambem humana creatura)
Gozar esse prazer que considero
Inefíavel, sublime, esplendoroso I
Desp r uma mulher, deixai-a mia,

O corpo primoroso
'*^:fc Em p!ena exhibição* 

tfX)a carne rija que palpita e estúa,
Causando-nos medonha comi chão !..,
E' de fazer um morto rcsurgir

E, st estiver lavado
Do mundano peccado,
Novamente incidir

Na tentação que fez que nossos pais
Incorressem na ira do Senhor
E ao Paraíso nSo voltassem mais...

'Stou di/agaudo muito, meu leitor,
,:_. E nesta folha é precioso o espaço,
|s E* tempo já de penetrar na cousa

E por isso o novel clironista ousa
Dar o primeiro passo...

O Vice-rei do Federal Districto,
Na sua soberana auetoridade,
Já mundo e meio fez ficar afiiicto
Com suas autocraticas medidas,
Aliás medidas de capacidade,
Algumas e outras por demais compri-

das...
— Medidas de extensão. >

Ha dias, honradíssimo casal
Veiu queixar-se em nossa redacçâo
De não ganhar, agora, um só real

Nem p'ra o triste feijão,
Tudo por causa do doilorprofeilo :

—Senhor arredator,
. Isto assim nao tem geito 3...
i\- Ora veja o senhor".,'" Disse a mulher—aqui o'meu marido,

Creia;.era o matruqueiro
Talvez mais conhecido

Neste Brasil do* Rio de Janeiro I
P'r'a tripa, então, tal era a freguezía

Que o meu Zé sempre tinha,
Que ás vezes neiu podia
Me reservar a minha.,,

E seu dotlor, que triste idéa a sua 1
NSo quer mais matruqueiros pela rua.
Eu tinha o meu kiosque afreguezado

Como outro não havia
Mais, perto lá da praça do Mercado,
E alli chegando hoje, ao romper dia,
Vi que, completamente escangalhado,.

!i. Elle era transportado
\'i : * para a delegacia '...

Aí, o doiíorprofeilo, meu senhor,
I Fòi,paranós,peior que utncaçador

Que a qualquer fera estripa
;¦' Na solidSo de um bosque 1

Ao Zé tirou seu ganha-pão—a tripa,
E agora inutilisa-me o kiosque !,.,

jj£ Eu, depois de a escutar,rÂttentaniente disse-lhe : —É' gravis-
[simo,

Para quem appellar ?, ,,
Para o popularissimo.

* *
«Uma mulher na pista do marido»

. Ahi vai o facto tal e qual o hei lido:
jy — Ms.rianna diz que tem

Sete saias de velludo...
\ Etc. e tal; porém_ isso não vém.

' Ao caso, o que ella tem, antes de tudo
E'um ríspido marido, um £é-ferinO,

Que ella entende a correia
í,7 Em casa segurar,
ffl E o qual, da rua Dr. Victorino,

Num botequim, foi a terribilis déa,
Ha dias, procurar...

^£rW»®os V

Solicita, a mulher quiz, sem demora,
Seu caro esposo conduzir ao lar,
E disse-lliei - «Meu bem, vamos cm-

[bora,
Síto horas de jantar ;

Anda, não bebe mais,deixa o baralho,
Sempre que á.casa tarde te recolhes
Perdes o teu e eu perco o meu trabalho,

Pois na cama te encolhes.
E raro é que aconteça
Ergueres a cabeça',..

Do travesseiro, á hora do serviço,.,»
—Pois pensa o bom leitor que o mio

[marido
Da esposa a justa supplicaattcndeu?...

Qual o que ! nada disso 1
Ficando enfurecido,
Por páos e pedras deu

E finalmente, pondo termo á briga,
O ferro lhe metteu...

Do guarda-chuva.abaixo dabarriga!...
Epílogo : - o marido «enra-feia»
Ir no xadrez as iras acalmar

E o povinho gritar,
Veudoa mulher ferida, -soccorrei-al...

Escaravelho.

ArjliaS LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

0 cliapéo encantado

'inte e cinco annos,Ro-
-to já tinha posto fora

quasi toda a herança pa-
terna. Antes que desap-
parecesse o ultimo vin-

tem,e com elle o derradeiro
amigo, resolveu liquidar tudo quanto
possuía e fugir para o matto, fazendo
vida de anachoreta.

Assim ioi. Mandou construir uma
palhoça num sitio ermo e deserto,
aonde não lhe chegava o menor ruído
da civilisaçSo, e metteu-se nella em
companhia de um preto velho, que lhe
preparava as refeições. As suas únicas
oecupações eram a leitura e a pesca.
Não escrevia a ninguém nem de nin-
gueni tinha noticias ; naturalmente o
julgavam morro.

Elle costumava banhar-se todos os
dias num rio que desusava a poucos
metros da palhoça, e, como não hou-
vesse viva alma naquellas paragens,
sahia de casa completamente nu, le-
vaiado apenas a cabeça coberta por um
chapüo de palha de abas largas, afim.
de se preservar dos ardores do sol.

Ora, um dia em que Roberto estava
a tornar tranquillamente o seu banho
nas límpidas águas que lhe chegavam
apenas acima do joelho, viu, surpre-
hendido, approximarem-se três for-
mosas raparigas, que, parando á mar-
gem do rio, lhe sorriram como si elle
fosse uma criança innocente e não
um homem barbado.

Envergonhado e confuso,o banhista
sentou-se no leito do rio, pois só assim
poderia, de certo, modo, não escan-
dalisar o pudor das três raparigas, que
passariam por nymphas daquelles
bosques, si não estivessem vestidas á
moda da cidade.

Elias, entretanto, em vez de se
¦ afastarem, permaneceram alli, muito
rísonhas, muito interessadas na con-
templação daquelle bonito rapaz com-
pletamente nú, com um chapéo de
palha na cabeça.

E a contemplação durou tanto
tempo, que Roberto, receioso de ficar
mais tempo dentro d'agua, resolveu
sahir e dar uma corrida até á palhoça;
mas, ao erguer-se, tirou o chapéo da
cabeça e cobriu com elle o que não
devia mostrar.

Mas quando o moço ficou de pé, vol-
tado para-as raparigas, e com aquelle
resguardo ¦ de palha collocado um
pouco abaixo do umbigo,.um borra-
chudo mordeu-lhe um dedo, e elle,
sentindo uma dor violenta, largou o
chapéo para levar instiuctivamente o
dedo mordido á boeca.

Mas,— oh! prodígio! o chapéo nao
cahiu !

Pethonio.

TREPAÇÕES Conselhos do " Rio Na"
K3»BS ¦

Diz um telegrannua (VOPais que o
conde Couta disparou um tiro no
Dr. Bouchet, que estava de braço com
a condessa.

Teve razão o Sr. Conde: armado
como estava, não devia consentir que
a condessa desse preferencia ao Bou-
clíct.

Ella é que não teve expediente :
desde que viu as disposições do ma-
rido, devia primeiro procurar dosar-
mal o e logo que o visse impotente, ati-
rar se ao Bouchet.

Os adultérios, mesmo com qualquer
Bouchet, não skofol/làs de rosas.

Que diriam em Paris as más lin-
guas, quando souberam que o Bou-
chet levou um tiro ?

Hoje a condessa, sem conde e sem
Bouchet, chupa no dedo,..*

Annuncio de jornal :
uO senhor queannunciou

precisar de uma moça dex-
tra p^ra todo o serviço
pôde deixar carta nesta re-
dacção etc...»

Agora é que o moleque vai ver o
duro. O diabo é si elle não gosta do
serviço da madaraa.

Em todo o caso,no final da festa, elle
abrirá as pernas... isto é, metterá o
arco, deixando a seuhorita no ora
veja. *

Noticia de um jornal:
«Foi preso hontemoSr,

Fulano de tal, vulgo es-
touro.»

Menos essa. Ex-touro também não 1
O collega não pôde insultar o pas-

sado do homem. #** *
i! Moça que antes do

tempo passeia com o Aa-
morado, é custoso se casar
com elle.»

(Conselhos do Mercantil, de Pai-
rnyra).,

Ahi |Nmulato velho. Não ha nada
como a pratica da vida. Com certeza o
o couselheh'o emuiatou-se, metteu o
arco e no iinl de contas abriu o peito
para ditar lefls ao preximo.

E acredite-seVna época de hoje em
moraes. \

Está regulando !

O Calixto dedicòw a sua.pagina ar-
tística do Malho de\L4 do corrente, e
intitulada Medilação\k sua adorada e
plácida Calú. \i

E' uma allusão pcrvflrsa do aprecia-
do desenhista á condiçãA em que hoje
se acha a mesm i.Calú,V meditar na
promptidão que a persegui e que elle,
o ingrato, não quer alli via*

O Mercantil atira uns conselhos sobre
o agente da nossa folha emi Palmyra.

Nós ficaríamos zangados! si o col-
lega fizesse isso por mal. Viemos uni-
camente que o collega vive para
mercado e procura puxar^ a brasa
para a sua sardinha,

Faz muito bem.
Qualquer dia alugaremos lim trem

especial e iremos ofterecer a\o digno
órgão.da nidralidade publica He Pai-
myra, um exemplar do Simãohe Nan-
tua e dois volumes da Martínfliada e
dos Serões do Convento. \

O que o collega quer está se fazendo
nas regiões do Acre. \\

O poeta Eucio tem cheiro, ao \che-
gar ao Acre, dirá esta phrase:—Ejptou
cá, Pando. 1

O general boliviano com certezaIfu-
gira de medo. \

Thepadok-MúrÍ

' 
CCCXV

Quando tua mulher te pedir para
lhe comprares um vidro de água dç
quina, ou de qualquer loção para o
cabellò, allegaudo ter muita caspa e
alguns bichinhos, dUo-lhc: tjra, vaite
catar!.,. cccxvi

Deves sempre escolher, para tua
engomniadeíra, uma mulher corpu-
lenta e robusta que tenha força bas-
tanto para manejar, com agilidade,
o ferro..,

CCCXVII
—.« Os amigos dos nossos amigos,

nossos amigos são» — diz o proloquio;
quanto ás amigas, porem, muda o
caso de figura : as amigas dos teus
amigos podem ser tuas amigas, mas
as tuas amigas uíío devem ser amigas
dos teus amigos... Comprchctidcs?...

CCCXVIII
Si'costumas tomar matte, & noite, c

possues apenas uma cuia, deves fazer
servil-o a ti e á tua mulher em cinca-
ras o deixar tua sogra tomar na cuia e
chupar pela bomba...

Antônio Consbwiro.

CHAGA—Na sobrancelha interessando o
olho esquerdo. Antônio Pinto, morador no
Clnrgnhíi, Estado i!o Rio. soíTçia de num grande
e profnulu na .sobrancelha, Interessando um
dos olhos; usou de diversos remédios para
curar-se sum tirai- nenhum resultado. Kneou-
trnudo-se com uma das victinms da syphilis, o
tenente Belfort Sahíno, digno' liibelliilo de
S. Jo;1o da Barra, este lhe1 aconselhou que
USaSSe O LICOR DErUHATIVO iíanti-khuumati-
co ou Tayuyá' de Oliveira. Filho &„lSaptista,
com o qual elle. JleHuit, curou-SS ile .l.uthros
fio.i beiças. Antônio Pinto curou--se radicalmente
com dois vidros do poderoso Licor di; Tayuyá'
DE S, JOÀo DA BaKKA,

DÈÒLARAÇÃO
Ao Commercio, e especialmente ás

pessoas que tiverem transacções com-
merciaes com o RIO NU, avisamos
OUE A ÚNICA PESSOA AUXORI-
SADA LEGALMENTE PARA FA-
ZER QUALQUER RECEBIMENTO
REFERENTE AO NOSSO JOR-
NAL é o Sr. Orlando Velloso, que
apresentará, sempre que lhe exigi-
rem, auctorisaçab assiguada por nós
para tal fim.

Outra qualquer pessoa que se apre-
sentar pedindo pagamento de coutas '
ou dinheiro por conta, não deve ser
attendida.

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de
1903. •' -,

•X. Moraes*;C.

Eupeptina vegetal \ %g-J%
pecifico sublime coiit:a: dyspepsia, fraqueza,
inappeteiicia, indigestões, azias, pyrosls, íns-

tio, vômitos da preuhez e nervosos, dilataytta.
atonia. dores, vertigens, míio estar, preguiça,
Ecrmeulacao, flatuleucia, cutarrho e eólicas.

DUPOSITO GURAI.

30, Praça Tiradentes, 30

MAKMOTÍNHA

f;DMOS marca VEADO premiados. Quálijd
des inimitáveis, '

BLENOCIDA—único medicomento k
cara qualquer «gonarrhém sem «iujecçao», irti
irrita o estômago, não produz eólicas, evita i
eatreitamentos e operações. Encontra-se e'
todas as pharmacii^ e drogarias e no deposift
ger;-!, Quitanda 48— Godoy, KaRHANDafl &. q.

^tej^is^-c
XLII

EDUAIÍDO VllJIRA
Typo.—Padeiro de folga.
JSxtravagancia.—^er comido pimen-

tinhas.
Idade.—Sò a sabe a Sra. Georgina.
Divisa. — «Ver, ouvir e... calar»
Vocação.—GalTt... dentro e fora de

saena.
Meio de vida. -Alegre e folgada.
Nota característica.-^NSo stlpporta o

Eugênio Magalhães.
B. Lontra.

&: Jr: •.
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BASTTPQggg-—^-aifu-a— —

o tlieatro SanfAnna, de S.
Paulo, tem sido muito apre-

__ ciado o cinemalographo alli

arranjado, para uso particular do pes-

SOpor!luniaacombinaçíto especial de

nSnelhos,tôm-se visto coisas do arco tia

vriha Da velha?... nao; da moça,

porque a figura que mais se salienta
A meça e bonita.

Dizem que ha coisas de fazer crês-

re, uiriia na bocea.
2 Estive entre nós a Sra. Gcorgina

Vieira, que veiu expressamente de S.

Paulo para vêr a Sra. Ignez Gomes

fazer a Frocrard nas Duas Orphãs.
A Sra. Georgina nao gostou do tra-

balho da Sra. I. Gomes. .
Respeitamos a sua opinião: todos

acham que nao lia ninguém que saiba
melhor do que ella a Frocrard.

NSo quiz saber de historias a Sra.

Olympia Moutani.
Vendo que queriam á viva força dar

alpiste a seu canário, fechou a gaiola
e carregou com elle.

Fez bem. Quem da o que tem a

pedir vem.'
Na quinta-feira ultima represen-

tou se, na Travessa da Barreira, af arca
Os amores do Borges, em que tomaram

parte o actor Borges e as aclrizes Lu-
cinda Novaes, Luizade Oliveira, Julia
de Lima e a ex-amante do Borges.

A coisa terminou amigavelmente,
indo todos dormir juntos.

Brevemente, os pormenores.
A direcçao do S José, á vista do

suecesso das Duas Orphãs, vai repetir
a peça augmentando o numero de
orphãs,

Entre as. muitas, já contrastadas
para esse fim, conta se a própria peça
de Denncry.

Nao è possível servir melhor aos
seus leitores do que serve o redactor
theatral do Jornal do Commercio.

E sintCo vejam:
Ainda a Iroupe Lepome estava em

alio mar e já o activo chronista tinha
visto, applaudido e noticiado a sua
estréa,

Isto ê que é serviço electrico!
Nós como nao somos privilegiados

só a vimos na quinta-feira.
-fc- Uma boa nova aos nossos leito-

res:
Em junhoproximo aqui deve estar

o bom amigo Alfredo Santos, aconi-
panhando o grande actor Antoine,

Os sebos Vaò ficar sem diecionados
e sem g-uias de .conservação.

* Veiu despedir-se do Rio Ntí o
actor Eduardo Vieira, que partiu cheio
de dinheiro, supponios nós, no dia 14
para a bella Lisboa.

Eduardo Vieira, que uo Kío con-
quistou unia posição saliente no thea-
tro e fora delle, abandonou a arte e
vai apresentar na capital portugueza o
estudo sobre o Perdigòio no accionado
dramático, de que ha muito se oecupa.

Contamos que de lá volte pelo me-
nos,,, cornniendador.

if O actor Colas, que em Lisboa
conta já um crescido numero de ad-
miradores e de amigos particulares,
vai fazer beneficio com a Véspera de
Reis, de Arthur Azevedo,

Lá o suecesso é certo, porque o
Colas tem talento para fazer o priuci-
pai papel.

Aqui,porém, elle teria de suecum-
bir ao confronto de notabilidades na-
ciouaes que chegaram a supplántar o
Xisto Bahia...

Que Colas seja feliz,
Jf. No Cassino, além dos Tziganos,

que todas as noites deleitam os espe-
ctadores, chegaram mais, para au-
gmentar os créditos da empreza a
esplendida i/oufie Lepoine e a canto-
ra-excentrica Sylvia-Sylvia.

Basta isto para se comprehender
que o Cassino está toda a ncite cheio.

_ 4= Em Lisboa prepara-se o Bando-
Ihn {ex-Badejo), em beneficio do
Dr. Chrispiniano ; a Véspera de Reis,
em beneficio do Colas : o Puni .', no
Trindade ; Si eu fora Rei, em benefi-

cio daMcdina de Souza, e Mine. An-
gol, onde Colas cstròa no Pompon-
nel.

Nao nos mctte inveja.
Aqui também temos : Tim tini, Ca-

pitai Federal, Comeu, Ali-lSabà, 
'Jim

tini, Comeu, Capital Federal c ou-
tras,

* Annuncia-se a chegada das .ma-
Ias da Sra. Luiza de Oliveira,as quaes
tinham ido a Lisboa, cm viagem de
recreio.

Infelizmente toda a roupa que ella
e o Sr. Portaló tinham guardado nas
malas chegaram estragadas, apro-
vcitando-.se de tudo que cilas conti-
nham apenas uns postiços e uni frasco
de tinta loura;

O prejuízo da caipora actriz & su-
perior a dez mil réis fortes.

Tesoura.

Atilas LAMHAHY E CAMEUOUIIiA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

ÚTIL 
para os apreciadores'de bons charutos

ilillia;ts dri Bahia.

Columna de Momo

hn í

mmMim

O Grêmio
\ dos Capri-

chosos do
Cattete, tu-
runas è va-
lentes nas
lides car-
navalescas,
d ara o 4
bailes ea-

¦frondosos durante as festas de Momo
para os quaes já obtivemos convite,

Espirituosòs como siSo, os destemi-
dos rapazes darão a nota chie do anno,
e demonstrarão mais uma vez que, de-
pois de conversarem com o procura-
dor, jamais fizeram feio.

FANTASIAS E TRAVESTIS

Estando
próximos os
três dias do
reina-lo do
rehiadio rei
Momo, ii O
Indesthro- ¦ ,
navel», offe-
recemosaos
foliões e fo-
lionas cs dois'seguintes «figurinos»,
de ori guines travestis, de actualidade,
cuja confecção é pouco dispendiosa.

No próximo numero publicaremos
outros, não menos originaes e eco-
nomices,

N. 1 (MASCUL/IXO)
TRAVESTI TE GUARDA INCIVII,

Vestuário—Cal--
ças pardas, de
briin « cadeira »
(marca regis-
trada) com sus-
pensorios pelo
lado de dentro ;
camisa de meia,
cara; chapéo de
bicos, feito com
o ultimo exeni-
plar do Diário
Oficial e patins
nos pés, descal-
ços.

Armamento
occulto Revolver
bif-naga no bolso

^r1WLfí'llfà~"^"W^T esquerdo das cal-
ÍV'0M;$<c ri§5>" ças e metralha-
\iv- 

L' '.-.ú?"'"" dora- abaixo da
' cintura, do lado

V°^nenlo visível^- ^,o ^tripas não mão direita, faca de-cortar

papel na mão esquerda, ap«<».(sem
bola) na destra e certidão de ob.to na

sinistra.
Mascara- De arame farpado,

Nota — O «fantasiado» deve andar
sempre a apitar...

N. 2 (FEMININO)

1-AÍÍTASIA DK KN1-IÍKMTÍIIÍA DK "I-IíGUO
PATRIÓTICA»

Vestuário —
Camisa de mu-
lher,aberta eu-
tre as pernas e
capa de bor-
racha do Pará
sem pregas
atraz (a camisa
deve ser aberta
e a capa sem
pregas, para
que a «fanta-
siada» possa
cavalgar uma
enorme serin-
ga, cheia de
ácido sulphy-
drico).

Sapatos de
defunto pobre
com meiasso-
Ias, e na ca-
beca raspada á
navalha de barba, uma comadre, de
louça. ^-íSs^-s

Acccssorios— A tiracolo, um sacco
de covfelli, contendo pannos quentes,
fios telephonicos, alirodao-polvora.pós
dc mico e da Pérsia, tópico antivene-
reo, água de banho de assento, velas
de cera e azeite de tubarão.

Mascara — De setim Provements,
verde e amarello. \"^J-'-

Nota— A mascarada nSo deve andar
«cem pressa», afim de demonstrar que
a ccisa nUo vai a matar,. •^^¦^sk

Dos valentes Des-
temidos do Cattete
recebemos um officio
em que nos comu-
nicam estarem fran-

qneados os salões do

CGnhecidissimo club
sío Rio Nu.

A gradecemos
a gentileza e pro-
mettemos nos fazer
representar em to-

das as festas.

MlWm

Uma pergunta
QVAh E' A MELHOR MULHER

DO NOSSO DEMIMONDU ? POR
OUE E' A MELHOR ? QUAL O
ENCANTO OU PARTICULARI-
DADE QUE TEM ?
A exemplo do que fez o Jornal do

Brasil com o remédio, fazemos essa
pergunta ou antes, essas três per-
guntas aos uessos leitores.

Ha inteira analogia porque a mu-
lher é também um remedio, uma dro-
ga, e muitas ha que são verdadeiros
purgantes.

Receberemos e publicaremos todas
as respostas que nos remetterem ás
perguntas que formulámos, mas re-
commendamos a maior seriedade no
caso, porque se trata de uma verda-
deira eleiçío e a verdade eleitoral está
se tornando, no presente governo,
uma verdade verdadeira.

E' preciso que cada um dos nossos
leitores, ao dar o seu voto, meça bem
o gráo da responsablidade que assu-
me, porque n2o ê só dizer qual a me-
llior mulher, mas também dizer porque
é a melhor e qual o encanto ou parti-
cularidadc que tem.

Cá ficamos á espera das respostas.

POMADA SECCAT1VA DE S. LA-
ZARO. — Esta pomada, hoje univenalEente
conhecida como a única que cura ti dj. e anal
querfeilda sem prejudicar o sangue, alltvia
qnatquer dôr como a eryFipela.o rheumat:sino,
etc, etc, rua dos Andradas, 5o.

LOTERIA ESPERANÇA — Extrac-
çÕes diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes 50, 12 e 10 contos por
140 e 700.—

100:0OOS, loteria a extrabir-se, em 21
de Abril, por 2SS00.—O thesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa
1.0S2, Rio de Janeiro.

Modinhas Brasileiras

O « Club Recreativo
Carnavalesco Retiro .da
America», cuja sede so-
ciai é ua rua da Saúde,
vai uo próximo carna-
vai pôr as manguinhas
de fora— isto é • vai des-
lumbrar os povos çpóvas
do popular bairro com
,uui prestito uaüco, sui-
generís.

O Benjamin tem er-
guido-preces a todos os
santos para que não
chova no domingo gordo,
dia da passeiata. .

* No sabbado e na se- ^>
gunda-feira — gordos
bailes familiares á fantasia. — Saúde
e... Alacridade .'... .

*
CANÇÃO CARNAVALESCA

D. Maria da Praia
Levanta a saia,

D, Maria José
Nos mestra o pé,

D. Rosinha de Lerna
Nos mostra a perua,

D. Cocota do Sésto
Nos mostra o resto J...

Pai João.

GONORRHÉAS. — . a taiecçSo auti-
,,, .„Q„Wcide Xebellofc Graujo,. app:ovada
Sala Bjmí- Jl""a is Hysira=. cu,a, as s°uor"
íhfís"recentes ou chiomcas, «sem risco de es-
Tíetamerito dauretlira. tunibem as leucorrliÊas
l «ores brancas. Vende-se á rua Prlmelrc de
Março, esquina da de S. redro, püaimacia.

Meu pai e minha mãi
(Versos de Olympio Francisco da Conceição,

corrigidos pelo Caursinha. com. a musica-
da t oesia iQuando eu fui pre.-o por amar
constante. ;.¦¦¦'

A-L! minha mãi morreu!, -. Fiquei no mundo
Triste a chorar, pois mãi sempre é sublime!
^cm ella a vida é\mar berri iracundo!
Amor de mãi santa bondade exprime I

Zangada mesmo, em nossa mãí nós temos
Ventura, gloria excelsa, bem subida!
Nossa mãi, de carinhos sendo extremos,
E' o encanto maior da nossa vida!

Seus conselhos têm fulgida doçura,
Uma phrase ideal, sempre bemdita!
Nossa mãi é divina .creatura:
Tem bondade do céo, terna, infinita!

;Meu;.pai, eu louvo teu procedimento!
Assim, -portanto, eu amo esse castigo
Que me deste, p'ra meu comportamento!
Ensinando, tu faste n.eu amigo!
"Dorme ern paz! 

'Um amigo sobre a terra
Eu tenho igual a ti. pois te prezava!
.Bons conselhos me dá! Seu peito encerra
-Amor! "Isto meu pai muito cxalt&val

Acceito, paie-mãi, vossos conselhos!
E farei por ser boml Amo a bondade!
Sim, bemditos sejais. meus pobres velhosl
Possais gozar com Deus na eternidade!

Olympio Francisco da Conceição.

,A.4)UaS LAMBARY E CAXIBUOUIEA, §
.deposito á rua da Alfândega 62.,.";;
Telephone 975.

SR. HONORIO DO PRADO --_
E' cheio de enthusiafmo, contentamento e gra-
tidSo que lenho a honra de vos conimumeaT
que considero o vosso .-l/.eurão e Jauny como o
mais rico remedio que até hoje se desd-lrni .
para a cura da tosse. lalta de ar, jonquiaao
e escarros de sangue ! Eu estive rouco e sem
poder dormir por falta de ar e coro tosse da
um anuo e estou curado: minha f"t>°™' 

«"}
tosse mais de oito mezes, completamente boal
Tenho mais de quarenta pessoas W'V°<ton
avaliar o merecimento do vosso «^'•¦.«"J
sào testemunhas do quanto soffn e se admiram
de tao feliz cura !--.«Tosto PERBIHA DE AL-
meida -E.ua Barcellos a, 24.
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Vocação para

1 PI i '^ ftlPI

3 que a senhora sente-se com decidida vocação pura o theatro... Pode

so: já tenho o desembaraço preciso para mostrar as pernas ate" onde fôr

Invenções modernas

? fH#ii ¦ *

Novo espanta moscas,
e privilegiado.

aperfeiçoado

O empkezario.— Desorti
provar-me o que allega ?¦¦

A FüTOllA ACTEIZ.— PÓS!
apara agradar...

-—íf£>-ÍH?te'-*'

necessário.

iUUüUyUwUU meios a 73600 vige
simos 7õ0 réís.—Loteria d;i Capital Federal cxtracçno
intransferível Sabbado 7 de Março de 1903, ás 3
horas 103 o.1 Companhia de Loterias Nacíonacs do Bra-
sil. Sede: Capital Federal, rua Nova do Ouvidor ns. '29
e 29 A, caixa do Correio n. 47.—Endereço telegra-
phlCO «LOTERIAS" .

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias gernes i
de Luiz Velloso & C, rua r>ova do Ouvidor n. 10
endereço telegraphico «LUSVEL» caixa do correio 357,
e Camões & C. becco das Cancellasn. 2 A endereço
telegraphico PEK1N çaixáVdo Correio 9-16. Essas agen-
cias encarregam-se*de*quaesquer pedidos rogando-so
a maior clareza nas dirceções. Acccitam-sc agentes
no interior e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes geraes só recebem e pagam bilhetes
premiados das loterias da CAPITAL FEDERAL.

<-K*-»í-t>fi3H.»'

AS CRIADAS!.

• A- " :. í í

;,í|v& a conta i"
O freguez.—Nao. Comi e bebi'bem, que ntCo desejo mais nada E.

O senhor deseja

tio

—Então, como a trata a sua patroa,
Dona Quiteria ?

—Muito mal ! Imagine que até tem

ciúmes de mim com o patrão !
—Pois a minha cVao contrario: quando

ella está no quarto com o amante, quem
recebe e dislrahe o patrão sou eu !I

Empreza Laieary
E SilBífJIM

! com estabelecimentos electro-hydro-
balncòtberapicos de primeira ordem
e montados de accôrdo com cs mais
modernos preceitos dasciencia, com-
prehendendo duchas, banhos de im-
mersão, gymnastica medica, electri-
cidade, massagem, sudaçãò e nata-

, cão em

AguasVirliiosas de Lamhry e Cambuquira
Clima saluberrimo c íigradabiltssi-

mo, a 12 horas de,viagem do Rio ou
S. Faulo.

Em qualquer das localidades en-'
contram-se hotéis de primeira ordem,
com diárias muito razoáveis.

Para informações no ííio de
Janeiro: no escriptorío da Empreza á
rua Primeiro de Março 45, no depo- Ip*
sito, á rua da Alfândega 62, ou no Ex-
presso Brasil, á rua da Alfândega 44,
que se encarrega do despacho de
bagagem, compra de bilhetes, etc,
dos Srs. freqüentadores das águas.

AçfURS LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

PORTARIA
L. Cunha.— Nao recebemos a carta

a que se refere.
Mello Dias.— Recebemos c em"breve daremos publicidade.

IMPOSSIVE.

ívoT"^m'MwiÈíèfi
PRKÇ Y T'f do DR. BDUAREO FRANÇA

JLtiJ Adoptada na Europa
« no hospital de Marina»

•Deposito 110 f"i f\ R-iiaiEDio S3M gokdcra
Brasil *-3"*««í cura efncazdHG jnoles-

A. KRIÍITAS & C. f T tias da pelle, fe-
114—Ourives—114 ¦4~,J" ridas, empigéus,
e S. Pedro. n. 90.—NuHuro--jVf A frieiras,

pa. OáRJ.O 1ÍR11A--Milão."--1"- stior das
pio, assaduras, manchas, tinha, surdas]

brotoejas, etc.

•<>h£4-o4-es-fBi<

-Í7L ®s meninos terríveis.
Mt ' IvUiíU'.—Diga-me uma coisa,1-ir,;- mamai: como se chamam as¦ a:-í.,.;

mais dos burros ?
A mãi.—Chaniain-se mulas,
!L,ui,u\ — EutlLo, como é que mamSi

me chamou hoiitem de burro ?...

'•fnW II \
iMfc:';it m km

^ ^1) __^- ^

>Jx"?ix->i*- ^ *Ç*- x»x ^+*- -*+x i*^- ?|*. xtx

RBMT31>IO QUE CURA-b abaixo as-
signado, sofTreuiio ha muito de fortes dores de
cabeça e enxaquecas provenientes de incomrao-
dos rto estômago; depois de recorrer a muitos
facultativos sem resultado, acha-se em via de
cura com o uso do, Vinho Eupkptico KEa-
tauradoh, do pharmaçeutico Oliveira Júnior,

O que altesta é verdade e o faz de bom grado
para alivio dos que soflYein.

Rio.10 de Agosto de 19Ü1— Gustavo SasIos. -
Rua D. Feliciaua u. 190 A.

— Dê-me uma csmolinh?.. pelo amor
de Deu», meu senhor ! Eu sou só n®
mundo...
—E' impossível! A estatística que tenho

em mSo dá milhares de milhões de ifabi-
tantes iiara. a terra...

TOSSE INCESSANTE e (alia de ar
sofTria o Sr. Belmiro Cardoso dos Santos, rua D.
Feliciruia n. CS. Curou-se com cloia vidros de
Alcatrão u jATAHY.'de Houorio do Prado.
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fc>1 ST R AH IDAS... Tosse cabulosa GUERRA AOS KIOSQUES

; -™Ji ¦'*' !^^^^-'^^a^na~^m"-

.. Imagina tu que eu sou a mulher mais distrahida
-lo mun io ! Sou viotima das distracçoes. Tenho perdido
uns poucos de guarda-soes esqttecendo-os nos logares
a0'H_Teu 

então ?E' rara a vez que vou 4 casa do
dentista que lá iitto deixe, por distração, o... espartilho
ou as calças...

¦In nas LAMBARY E CAMBUQUIRA, deposito á
Alfândega 62. Telephone 975.

sír'-1.- ¦ " M&- ¦ '*¦¦

vJ ¦
Eu.E.— Eu só caso comtigo, quando

fp resolveres a tomar um remédio para
essa tosse cabulosa... Bem vês que isso _ O' madania ! NSo vá fazendo macaquices em cima
nos atraoalharia o capitulo á noite. dessa joça, porque a senhora cai e quebra o /.-tosque ....

Ella-PoisentSc> vai á cidade e tra- -Não faz mal, nao ; é um passo que dou ao encon-

zenie dois ou três frascos de xarope de tro das idéas do Prefeito, que quer exterminar todos os

Jatahy do Honorio do Prado. kiosques... , . •}•

TYSXHA ECONÔMICA.- « melhor, a mais durável e única
feita a'machados mecânicos é ada rua da Alegria 11A-L. Taveira &

C. Telep. 3S3. Os pedidos são imme diatsuiente atteudidos.

rua di

CM.-1.0P3DINA Onico iuíallivel ex:-.r-

padotdos callos, nâo impede andai calçado, rua
doa Audrcii.3. SI

TÓXICO JAPONEZ 6 o melhor pie-
panamdo paia perfurmar o cabello e.destnur
í parasita evitando, ton.se» uso dl ano to .»
as enfermidades da cabeça, rua dos Audraü.is

Mamai-, eu quero íripa. Tripa? Qual!
Sm casa mio se come essa comida,
Pois 'stou crente, 'estou mesmo con-

[vencida
Que produz infecçSo intestinal.

À tripa nunca faz a ninguém mal,
Põe a i;ente gentil, forte, nutrida,
E si mamai não crê, s'inda duvida,
Pergunte ào veterano General., .
Meu noivo go ta muito de lin.yuiça, _
Come paio, salame, alho, nabiça.
Bebe cachaça, toma malvazia.,.
Ai! desejo casar com todo o ardor
Píira poder mostrar ao Nicanor
Como se come tripa todo o dia!...

Vagabundo.

,-dGARROS DESCOBRIDORES.Vi
\-/çao histórica ile antigos guerrei

:v Díaía alguém a um concg? de
%-*-; 1-ochunclmdasbo.chechas e cores

.';.';.. de presunto:^jflí | —A vida é boa para os cone-
tros; comem c bebem ã regalada,
niuguem os incommoda, nSo

têm fau.iiia que sustentar e gosam de
todas as commodidades.—Nilo é tanto assim, interrompeu ó
coneg-o; não ha medalha sem reverso.
A verdade é que temos um terrível
inimigo que combater.Um inimigo ?Sim.,, a indigestíío.

TOSSE E BSV* fciíOS DE SAN-
GUJ3_jt: -1-.1 n-,ia(ieu, morador d nm Ame-
rican. co ...i-j-Liua, tossiu e escarrava, sangue
nn-u ;í dias e „.-lo p0[ija clormir á noite; só
i:«ui um vidro de

Alcatrão e Jgttaliycessaram os escarros e a tosse e acha-se resta-

O PRESENTE DO BARÃO

.'eado. Collec-
eiros.

Jü-'' |f||

muita sorte!... E' presente de

ALIyIUM SATIVUM —de J. Coelho
Barbosa Si C. mu dos Ourives 86, Rio de Jr-
neitOi a qual sfi vende em todas es pharma-
-Vás fie Eriisi', tomando seis gottas em meio
copo torj Kgua, de uma. só vez, á noite, ao
deitar-se, G uxo graude microbicida, mata o
•ricrobio da influenza de um a três diss e cura
todas t" *aolestias que tem por causa um
resfriamento. O legitimo traz um coelho
pintado. •*es>-G'*S-- —

« A. Oa.pita.1»
Brilhantemente festejou o seu pri-

meiro anno de vida' esse nosso distm-
cto collegá que se publica na visinha
cidade de Nictheroy, sob a direcção
de Alvares de Azevedo Sobrinho.

O Rio V«, erguendo também um
pouco a grimpa e pondo as mangui-
nhas de fóra.i saúda a folha dilecta do
Estado do Eio de Janeiro, desejando-
lhe innumeras felicidades e risonho
futuro, ,

SYPHILIS— Moléstias da pelle. feridas
anti»os ou receutes.curaui-se com o miraculoso
tlCOS DE TAYTJÍA' DES. JOÃO DA BAERA.

j* „ Num exame.
jmjf 

" 
^Dê-me exemplo de duas

•é^jipL C0isa5 oppostas.¦°ÜComo o azeite e o vinagre, por
exemplo ?

—Sim. Conhece outras 7 _
— Conheço: papai e mamai..,

ASTHMA— Curou-se de astUma com--o
,,it,(,s„, Jálakr, do pUarmaceutico Honorio do

Prado o sf' victorlSb Feruaudes Tosta, resi-
dente á rua da Imperatriz n. 41.

num

_ Que bonita pulseira 1 Tu tens

barS0' 
;a0Deu.m.a, com estas condia ; de usal-a junto ao torno.ello

e de7er eile o unicò a mettel-a quando eu qui.er sahir Esta ultima con-

d£o d uma tolice, porqu, elle bem sabe que eu na"o deixaria outro

metter sinão elle..,

f;; 

Entre devedor e credor,
Í concerto:
1 O cebdor.—Gostou daquella

~,~J? romansa de Tosti: «Eccoli pago
ai tin» ,

O DBVEDOR.—Não; gostei mais da
ária de Donizetti: «Não o esperes,
nunca» !

AlGARROS VEADO. Caporal Mineiro e Hy-

Ggienicos, chromos 4 cabeças de bichos. Chie.
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Rua do Ouvidor
¦-e"r

J afíLa U estava tomando caldo de
S ^Çyfl canua na casa Santos Du-
aSsaal mont, quando de repente

surgiu a Chupa.., galhetas que me deu
uma atracação.

—Oh! Vagabundo!
Se bem apparecida, madama, es-

perava-te.
—Para que?
—Para chupares neste canudo.

Como?
—Não farás nada de mais, com gei-

to e talento applicarás o lábio na parte
superior do cano. Ao cabo de certo
tempo sentírás o gosto ideal do cal-
dinlio... Então no trinque, revirarás
o olho da esquerda e eu balbuciarei —
Chu... chupa, minha negra.

O caldo de canna corrobora e for-
tifica o organismo,e não ha nada como
um chupão dado por bocea de mestre.

Saiba que eu não chupo, senhor.
Não vai a zangar. Muita gente

tem chupado nesta vida. Quando
muito não seja... uma espiga.

A madama, toda cheia da circ um-
stancias, avançou no meu canudo com
ura gosto nunca visto.

—Cuidado... meu... amor. Assim
você acaba com elle!...

—Qual nada, Vagabundinho, meu
negro... Que bello canudinho! como
elle é comprido e fino.

Quasi cahi sem sentidos. A mu-
lher em menos de dez minutes devo-
rou todo o liquido que eu tinha no
copo.

Começou a choviscar. EJu estava de
bengala.

Colloquei-me á porta do botequim.
De repente passou um mulherão

toda. mettida num colletefemiua, vi-
rado para o peito e mostrando o con-
torno suculento do globo trazeiro.

A chuva augnientou e a senhora
ergueu um pouco a saia, Fel-o,porém,
com tal desastre que deixou á mostra
um pedaço de pername capaz dematar
um arara.

Eu fiquei logo cego e julgando ter
ainda ao pé de mini a divínal Chupa...
galhetas, avancei para um vulto, bal-
bit ciando:

—Eivra-me das torturas, meu amor.
Ouvi uma descompostura. Eu tinha

abraçado e be:jado o Vieirinha, um
homem de cavaignac.

Quem tinha atirado uma descom-
postura na rainha illustre individua-
lidade fora um outro velho calvo, que
se enciumara com o abraço.'Resolvi 

pedir desculpa ao homem
do cavaignac.

Queira desculpar-me.
O sujeito bamboleou o circumloquio

magistral dasynngoga retnguardiana
e suspirou gamenho, pronunciando
muito os n,

—Qual, seu Vagabundo... Eu até
gosto 1 ?

—Com essa cara!.,.
E corri como um doido no passo do

já estou quasi desmaiando para a porta
do Cascata.

Nessa oceasião vi que passavam:
André da Figueira. - Ultra ttiruna,

cabalando votos para as eleições de
senador. Vestuário esplendido. Cal-
ções de espirro de cachinguelê, capa
de casca de jaboty doente, meias de
produeto niephístophelico de senhora
que soffre de furor... genial, cartola
de pão de loth com fita de rabada de
cabrito sem dentes, sapatos delinguí-
ça de padre quando corre atraz do
sacristãona torre da igreja, collcte
de caroço de mamão sem talo e grande
charuto de folha de mangueira com
fumo de chapéo velho.

Cheio de enthusiasmo, encontrou o
Lopes Trovão e pediu o voto.

O republicano deu três pules e gri-
tou —Talvez te escreva.

Indignado, o André da Figueira
atracou-me:

— Sinto muito, doutor, mas... estou
compromettido com a mulata da cs-
quina que quer a todo o transe que o
amigo entre... para a câmara.

Pouco depois passou:
C. Cilia Porlol Estupenda, pyrami-

dal. Vestia saia de miolos de rato de
barriga... branca, blusa de tomates de
casca mole, chapéo de língua de mar-
reco sem maminhas.

Interessadamente andava á procura
da Pepa, dizendo que estava nervosa
e que precisava de um calmante...

Appareceu a Granada e houve
quasi um rolo sem se saber porque.

Eu, que não estava pelo autos, sahi
dos meus peuates e fui matar o bicho
em companhia de unia muhita cheia
de rebolações,que appareceu em com-
panhia da Suz:ma.

Quem sahiu morto na transacção foi
esse seu criado, e o leitor que adivi-
nhe porque.

Vagabundo.

I 

TINTA AZUL PKETA |
C MOITTBIEO II

¦Única usada nas Repartições publicas M

MOLÉSTIAS DO PEITO. -Asthma,
oppressüo, coqueluche, etc, curam-se com o
Xarope de Gkindelia de Oliveira junior.

Águas lambary e cambuquira.
—Deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

THEATRO riO RIO Nü

0 BADALO
Cançonhta dk Manoel Noims

Bernabc da Fonseca Leitíío
Aqui está de vossencias presente,
Sempre alegre, sempre folgasão,
A vldinha eu passo contento.
P'ra que saibam com quem estão tratando,
Eu entendo não devo occultal-o,
Dou o cavaco por estar tilintando

O Badalo... (bis)
E' um fraco como outro qualquer,
Acceitável por que sou sineiro,..
Chego a ir 'té com a minha mulher
Passar na torre um dia inteiro.
liem juntinhos alli nos sentamos
Não havendo mais que o intervallo
De puxar quando os dois piecisamos:

O Badr-lo. (bis)
Num convento p'r'as bandas do sul
Eu toquei muito tempo cm solteiro;
Era tudo ouro sobre azul
Não havia mais bcllo sineiro.
A' abbadcssa que muito gostava
De me ouvir repicar.., que regalo !...
Eu ao vèl-a então logo puxava :

O Badalo, (bis)
Uma loura o gentil noviça
Muitas vezes ao ver-me dizia
Eu gostava, creia, faz cobiça
De o ouvir badalar todo o dia...,.
Si não fosse tão feio, pode crer,
'té á torre eu iria ajudal-o...
Pois puxar desejava saber:

O Badalo... (bis)
Muitas vezes me disse o prior
Do citado convento em questão :
«EmbadilO.tu.es superior

-A freilgnacio dVAnnunciação '.. .»
Este Igiiacío.mais tarde indaguei,
Que apesar de ser musico d'estado, .,
Não sabia applicar como eu sei

O Badalo... (bis)
Outra-vez numa ermida, lá fora,
Propriedade de D. Balbina,
Fui chamado a ir lá sem demora,
P'ra tocar numa festa mui fina,
Iícalisava-se um casamento,
E onde havia eu o noivo encontrai-o ?
A puxar lá na torre a contento

0 Badalo... (bis)
Admirado fiquei, com razão
Do meu logar se haver oecupado,
E encontrar lá na'torre um ratão
Çju'inda ha pouco se havia casado.
P'ra mostrar de quanto era capaz
0 meu saber não quiz reserval-o
E a puxar ensinei ao rapaz

O Badalo.. (Ws)
P'rs. estopada já basta e não quero,
Por mais tempo aqui ser massador ;
O meu prestimo a vossencias é séro'
Mas emfim sempre fica ao dispor.

Estou sentindo já uns tremetiques..
E o desgosto não quero occultal*£ '
Si não posso applicar nos repiqu.

0 Badalo, (bis)
Ua quem diga, porém eu não <g \
E razoes tenho bem vcrdadcir/^_ j
Que se trata d'applicar um v&i$? ,
De acabar-com as hospitalcijtfrvr
Sendo assim as pobres irmkv.* "
Apanham uma bucha de estalo
E não podem sentir coitadinhos

O Badalo, (bis)
Ha bem trinta annos que sou sineírc
E tenho á profissão tal apego..,
Que offcrccer me já fui prazenteiro
A prestar meus serviços no líego.
Recusaram, emfim, paciência.
0 motivo não quero occultal-o
Ha quem puxe alli com freqüência

0 Badalo, (bis)

CIGARROS 
BENEDICTINOSpeitoraes Vem!,-.

Bellu collecçao de frades.

ÁGUA JAPONEZA-de cllclto piotn_
pt« para amaclar a pelle e dar ao cabe lio acur que a* deseja. E' touico, extirpa n caape
faz e crescer o cabello. Rua *dos Audrnáx^

.n. 59.

CURIOSO
Tinha uma rola, cândida belleza,
D. Amélia. Que pássaro querido!
Não.mostrava a ninguém, pois tal sur-

[presa
Reservava a quem fosse seu marido....

Mas curioso eu sou, tendo firmeza
Nos meus intentos... Bem desensof*

[frido.,
Contemplar desejei essa belleza,
Feliz em tal empreza tendo sido.. ..

Insistindo com ella, tive a dita
De ver essa.tétéa tão bonita!
Custou,porém nãopoudeincnegar.,.

O futuro marido deve tel-a
Guardada, com receios de perdel-a...
Tão lindai Faz vontade de beijar...

Camisinha.

A 500 REIS
A Ceia das Cortezãs, de Pai Paiv-

lino. parodia á -Ceia dos Cardeaes de
Júlio Dantas, impressa em um elegan-
te folheto com capa de côr.—Rua da
Assemblêa n. 94—Rio de Janeiro.

As jj ravuras publicadas no
1.10 JV U vendem-se pela.
quarta 

-pau-te (lo> seu valsir;
sciívesii jnnxra jornaes. reiis--
Ias, almanaks etc. etc.

ilálilli (28)

Symph.ronio Peryllo
XV

UMA EXTRAVAGÂNCIA

Como acha que e* tarde, aconselho-o a que fique
commigo para não se arriscar a algum assalto.
Mora longe ?

—Moro ejáperdioultim. bond, ptr isso accei-
to o seu conselho.

Quer que faça café?
—Não vale a pena; depois, tirar-nos ia o

somno,
Que tem isso ? 'Hoje é sabbado—perdão já

estamos no domingo, :e ,pode-se dormir até mais
tarde. O senhor que profissão tem ?

Sou qumr.ann.ista de medicina.
Então não ê obrigado a accordar cedo.

Eu vou preparar a niachíria e, emquanto o
café se aprompta, contar-lhe ei a.minha historia:
ê curta e não ò ha de enfastiar. Ponha se á vou-
fade.

Felix começava a tomar interesse pelo Oscar,
que a todo instante demonstrava ter tido uma bco,
educação e não ser boçal e debochado como a maio-
ria, dos seus collegas.

—Despiu-se, ficando apenas de ceroulas-e ca-
misade meia. Oscar, depois de preparará machina,
despiu-se também e escondendo-se atraz do corti-

nado da cama, vestiu uma camisa de dormir, enfei-
tada de rendas.

O estudante estraiihou,ide si para si, aquelle
feminismo, mas não se deu por achado.

—Sente-se alii na cama, disse o rapaz; eu me
sentarei na cadeira.

Felix obedeceu e, sentando-se no vasto leito,
sentiu se af andar, tão fofo era o colxão e tão boas
as molas do enxergão de arame.

—Que boa cama 1 exclamou elle. E!s um rapaz
que sabe se tratar !

Tenho orgulho nisso,
E, sentando-se numa cadeira de braços que

arrastou para junto do seu hospede, começou :
Aqui onde me vê, sou íilho de uma família

dístineta e rica.
O estudante arregalou os olhos e fixou-os no

seu interlocutor.
Admira se ? continuou este', Pois é a y.er-

dade ! Meu pai é fazendeiro em S. Paulo e tenho
um irmão muito bem collocado na magistratura
daquellc Estado. Eu fui o único infeliz.

IV;as como cahiste nesta vida do Rio de.Ja-
neiro ?

—Eu lhe couto: quando eu tinha doze annos,
Vivia ainda com minha família na fazenda e^lá
mesmo estudava com tira professor que meu pai
contractara para me ensinar línguas, granamatica
e mathcruaticas. Nas horas que o estudo me
deixava vagas, o meu divertimento era internar-
me pelo nratto a caçar passarinhos. Aos domingos,
principalmente, eu sabia de casa pela manhã e
só regressava á noite; almoçava e jantava no
niatto.

Sozinho? indagou Felix.
—Não, e ahi é que está todo o meu mal; antes,

•só do que mal acompanhado..,
—Prosegue; está me interessando a tua his-

tòria...
—Proseguirei. Era meu companheiro nessas-

caçadas um rapaz mais velho do que eu seis annosr.
filho de um antigo colono da fazenda e que gozava
de umas tantas regalias no seio da minha família..
Chamava-se Aunibal e-meu pai gostava muito delle
porque se me mostrara sempre muito affeiçoado.....
Pois bem, para encurtar razües: num domingo ern
que, como de costume, nos entregávamos á nossa
diversão predilecta, afastamo-nos muito de casa
e, ás dez horas da manhã, parámos.á beira de uni.
pequeno rio afim de tratarmos do nosso almoço..
Estávamos em pleno verão e já áquella hora o
calor era ábafadiço.

—Si tomássemos um banho antes de comer 1'
disse me Anuibal.

Boa idéa I \ Assim abriremos mais o appe-
tite, respondi eu. *¦

Despimo-nos em deis tempos e cahimos na;,
água crystallina do rio. Durante o banho notei:
que Aunibal não tirava os olhos de cima de mim.
c que parecia extasiado naquella contemplação. -
Num momento dado chegou-se para mim. e (pre-
caução inútil, porqiíe estávamos inteiramente sós).
faltu-me ao ouvido.

Não sei o que é, respondi-iire.
Saiaízós dágua e penetremos alli naquella?.

moita, onde te,explicarei melhor e mais pratica-
mente.., replicou-me o satyro.

(Continua,)
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I;,ielatam o* jO''¦uacs desta semana

A historia smgu a'
num 1'cnro trcsloucado

, loucura tentou.extrcma, insana

gTeíta vW« ""orur ^"ndonar,
Porque, desesperado,

sograo» podia jí aturar 1^.

Morrer? Porque, mancebo?.,.
onite o heráe, seja inda moço)

^ucatypaeduraziaetem 
caroço?...

1 
ra meu velho I sebo 1

^^•sticar.rieinsabcoqi^ga-

SS a que l>«-i£í0 l'0"i'',cl "capou 1

Eu tive um camarada
Que soçri também tinha :
Uma cobra damninlia

¦•-V.,e a vida lhe tornava desgraçada,..
ÍLto dia o rapas desesperou-se," 

E zíís I envenenou-se I...
o0t cumulo, porém, da desventura

O destino nao quiz
Que o inisero infeliz

Soccíasse siquer na sepultura..."-.foi 
assim que aquella cobra roxa

Mesmo na hora final, _
Num ataque febril de hydrophobia,
Jurando ser comedia o que ell' fazia
berrou-lhe uma dentada numa coxa.
¦O rapaz morreu 1 foi enterrado I

O lacráo desdeutado,
(Começa a se sentir logo após mal;

E' lembrando a dentada :
-—.Foi elle; aquella peste desgraçada,
.rtue nao quiz morrer sem companhia

E então me envenenou I
Kequeiro vistoria ;

Mremjá da cova este canalha
5 verão si nSo foi quem me imitou...»

ExhumaçSo te valha I
E p'la sogra esses ossos socegados
:?oram mais uma vez martyrisados !

E o raio nüo morreu !...
í sciencia falhara ante o aceno

Dum velho carnafeu :
SSo matou um veneno outro veneno I

NIo contente com isso,
..Ao Torteroili a cobra se atracou...
Esse heróeque é neto do feitiço,

Do spiritismo, avô 1
E agora, desse genro, a alma t2o boa
Sob injurias, insultos, sob açoite,

Por ahi anda a'toa
. dançar aos boléos, de dia e noite.
>.ro 1 ponha-a debaixo de uma lousa,

35mate-se depois, si assim quizer!...
Lembre-se de uma coisa
Que deve comprehender :

—Amortc é infinita; é mar mui fundo;
iíPorém ódio de sogra é mais profundo!

Dealino.

"fl-rlLHAZ^S -Os melhores charutos da Bahia
-xifeitos a mâo. Experimentem.

carieirTíTI^pM-

CALÇADO NACIONAL E ESTRANGEIRO

H1

V^à \ \/\/\ ÀVAA A/\ A Y / ®k m,

"Encarrega se de qualquer encoiumenda com puntualidade e perfeição
Deposito de calçado nacional e estrangeiro para homens, senhoras c crianças.

Variado sortimetlto de calçado, para todos os preços, bem como
concertos do mesmo, etc.

104 lEUia.- de S. José 104
Próximo ao Largo da Carioca

RLO DE JANEIRO —

NOSSA ADIVINHA

TORNEIO DE FEVEREIRO

BOM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 28 a 32
Cl TARADAS NOVÍSSIMAS

2-2 — Oh I ferramenta! Nao sirvo
para alguma coisa, meu pcixSo ?

Faneca.

2—1—1-Aproveita o homem ás
vezes estar no matto para desfruetar
alguma coisa. (

2 —l-Tanto assim, que vi no pra-
do perto de Igncz, um aldeio.

Ze' do Carro.

1 _1 — 1— De Arlinda do Rego de
L-ge só quero o redondo. _ ^Dr, Cavados.

1—2—Do viadueto vi tudo de tua
mulher, homem !

Q. EB Mb T.

Problema n. 33
ENIGMA PlTT/ORESCO

, E}mma fez camaradagem
| com a Margarida do Pen-

Lí .-í para aisim ter entrada
'~a casa da Barbada.

v7 A M. Tavares conseguiu le-".'ar a Carmelita ao chato, da travessa¦do Bom Jesus, para ensinar-lhe certos
trabalhos muito em moda na travessa
¦das Palhas, em Lisboa.•<7 A Izabel Marques foi nomeada
ürtterna da maternidade da pensão de
JCme. Alba, afim de auxiliar o capi-
í?o Candura no difficil trabalho do
-icvo estabelecimento da rua do Ria,-

"Sliuelo,

\7 A Pingolão, tendo ganho ultima-"aaeate pelo moderno certa quantia¦grossa, resolveu sahir na guarda de
-honra com conhecido camarada.'tf O conde d\-lrcosío\ no ceado se-
cretario do Pessoa, abandonando porcompleto a sua escripta. Aiiirmam os
seus collegas lord Mangueira, Ganfa-¦linhas, Cambachilra, capitão Mnlamboe outros ser elle competentissimo.

_ \5" O Maxixe conseguiu num dia
«estes comer certo manjar,flcanúo en-

gasgado com formidável espinha-, sen-
dotal a atrapalhado que o privou de
assistir £ inauguração do comedor da
Salvadora.

\y TJmcandidato de batina, cheiroso
e janota, quer metter a cara na Cama-
ra com escalas pela Gloria.

Conta com o apoio das ovelhas, em.
bora os ovelhas lhe façam guerra; uma
senhora muito amiga do padre anda
a cabalar pela candidatura deste, auxi-
liada pelo respectivo marido.

Já se sabe que a victoria, pelo me-
-nos na sacristia, pertence ao virtuoso
prelado.

VJ1 Mme. Berthe, a conhecida pro-
fessora de línguas da rua Senador Eu-
zebio, foi hoiitem presa, por queixa
dada contra ella pelo administrador
dos cemitérios desta cidade.

Dizia*o.queixoso que Mme. Berthe,
semlicençado governo faz concttr-
rencia ao privilegio que elles pos-
suem entretendo um cemitério de cri-
ancas.

Está aberto o inquérito,
njr Está aborto no collegio Suzane

um concurso para as aulas de clari-
netae de bomba.

Ha 17 alumnas inscriptas.
o Na cfsa do meu homonymo, á

rua Moraes e Valle, houve um grande
escândalo.

Uma dama de alta sociedade, que
diariamente salr.a de seu palacete
em Botafogo, para alli se encontrar
com um joven bacharel seu visi-
nho, ao dirigir-se ante hontem a
sua entrevista, chegou áquelle eslabe-
lecimento um pouco mais tarde que de
costume. Como já tivesse liberdade na
casa, dirigiu-se para seu quarto.encon-
trando em colloquio amoroso, muito .
significativo, o seu querido bacharel
com... o Chico.

Gritos, ataques, etc.
•òf A AlbertinaUbre, disfarçada em

oalhacb; conseguiu attrahir um peque
no promettendo-1'ne dar de mammar
toda a noite.

O engraçado é que o pequeno, que
nito era ínolle, foi:quem lhe deu de
mammar' toda a noite.

Ha males que dab para b m.

vy \ menina Darcourt procurava
com vivo interesse, nos Fenianos, um
tal Mr. Visloug.

Logo que o encontrou o seu primeiro
cuidado foi sentar-se cm cima dç. po-
bre diabo.

*V Miss Pitt, cantora da Maison Mo-
denie, querendo revelar as suas quali-
dader, de virtuosé, tomou uma clari-
neta de um professor de or-hestra-
dacuelle theatro e executou com mães-
tria algumas variações naquelle in-
St™raíig; 

do enthusiasmo, porém,
quando terminava a opera, despren-
deu-se a palheta do instrumento e

atravessando-se cm sua garganta qua-
si a suifocou.

Felizmente foi immcdiatamente soe-
corrida e acha-se livre de perigo.

¦\y A baila Tctéa declarou ao diabi-
nho que a acompanhava no sabbado
ultimo que no próximo baile se fanta-
siaria de diabo.

— Falta-me tudo, disse ella; até
agora síj tenho o enchimento para o
rabo.

O outro prometteu dar-lhe o resto,
¦yy A Natividadê, para justificar-se

da grande canaspana que tomou e
que motivou o inolvidavel escândalo
da rua do Riachuelo, anda dizendo
que aquillo foi, —«um accesso de coages-
tão, e tnuto assim que conduziram-ua
para casa em carro da assistência, da
empregado Gabizo».

Entretanto, o empregado do Mun-
chen, que a serviu naquella noite,e as
pessoas que estavam na oceasiao, na
casa do Victorino, diagnosticaram — :
Excesso de calor,proveniente de grande
pyessão alcoólica...

Que S. Ângelo te livre doutra,
s3o os nossos votos, porque a tua
justificação na pega, e depois nSo és
marinheira de primeira viagem.

-~f A Quitandeira vai abandonar a
quitanda de pimentinhas e só vender
agora mocotós.

B como os delia sSo inchados, im-
piugirá estes em primeiro logar.

-tf S2o 84 os suppleutes de dele-
gados das diversas circumscripções
policiaes, marcados pela nova refor-
ma — quasi todos são bacharéis ho-
norarios e serão obrigados a f requen-
tar o camarote do Cassino, namo-
rar as mulheres e prender as que
resistirem.

Para esse íiffl já a policia pediu
mais dois camarotes ás emprezas
theatraes.

ÍQ-Na rua Senador Dantas organi-
sou-se um grupo carnavalesco só para
os três dias de Carnaval.

Mme. Valcry, em cuja casa é a sede
do" grupo, deu os desenhos e os pia-
nos.

Pelo que ouvimos, vai ser um sue-
cesso.

Brevemente seremos mais mais ¦ ex-
tensos. Chico Bdmea.

Ji' 1B018

Jovio (Saníos).

Proleman. 34
CHARADA BISADA

¦i - Fico medroso quando estou com
a Nica na cama—2.

Figurante.

Problema n. 35
CHARADA SYNCOPADA

(Ao Lopes).
2—Dou-te assim com a mSo fecha-

da um signal, que o vulgo chama de
frneta. _

Dr. Estragado.

Decif rações até o dia 25 do corrente.

Decifrações dos problemas ns. 29,
Carola; 31, Aparo; 32, Cavaiina ; 33,
Ripa; 34, Cerco; 35 Romularola; 36,
Costume Cosme; 37, Macaca-maca e 38,
Diogo-digo.

Decifradores : Babinich, H. Eopes,
Príncipe Ed. Max, Dr. Cavado*, Jo-
vio e Felix Bertna. *¦-,,-

CORRESPONDÊNCIA 
*';:»-,.,.w

Gladiador.—Recebemos.
Ed. Max.—Será attendido.-Wal+e:r.

CAVAÇAO

^ICARROS ICARAIIY VSADO a 100 rs. no
Urío. Fumar boru e barato. Collecção 4 bi-
chos.

A'9!IHS LAMBAKY E CAMBUQUIRA,

deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

v-nIGARROS VEADO. Havana e Sauto Angei0(
L/collecçào de typos da rua, interessante.

37 r^rf 901

18 ^F 350

Chico Ficha.

¦flMíi



O RíO NU— 18 DE FEVEREIRO DE 1903

=s-«>-4=r:

f
X

A ENGOMMADEIRA AMOROSA

1-í^i.C^p^

i -a. J -., °> ? 1 - »jrfj ¦aT*^ 
_ f-á Tf ^ 7 nrn M'

"U Estava a Sra Gervasia a engommar um lençol da cama da patroa, quando entrou o seu namorado. Ficou

toda derretid^eS^gouS ã um escandalosS idylio, mesmo na cara da pequena Mana, a outra criada.

S) A peouena Maria.-Sim, senhora, Dona Gervasia! Está direito ! E o lençol da patòa a arder que nem um

candieiro!.. Mas a Sra. Gervasia estava surda e cega, nada via nem ouvia... Pudera! AquMo ei a tao gostoso ....

IID
T

ÉÉ
3) No dia seguinte, a patroa chamou a Sra. Gervasia para ver o estado em que se achava o lençol, com as maicas .

do ferro e a lavadeira ficou muito espantada sem saber explicar a razão daquelle desastre. ..''„' £ m,t,-ndo tetio, a^pEguEMA 
MARIA._Pofs. si a Sra. Gervasia, em vez de cuidar do ferro de engommar, cmdava so do outio...

quero dizer só do namorado!... ¦ í.
%'r
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